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Observações do template:

Todos os campos deste template devem ser adaptados para a realidade da empresa segundo o seu nível de maturidade em gerenciamento de projetos.

Cada seção deste documento pode referenciar documentos adicionais, se necessário.

1 Objetivo do projeto ou justificativa

Com o surgimento de uma nova indústria tecnológica e uma tendência de rápida mudança no mercado a nível mundial, os drones vêm ganhando o seu espaço nos últimos anos. Em 2017 o mercado de drones comercial faturou aproximadamente $1 bilhão apenas nos EUA, e de acordo com um estudo da McKinsey [1], esse valor pode alcançar o valor de $46 bilhões em até 2026. Nesse contexto, o projeto aqui descrito visa incentivar o desenvolvimento de tecnologia nacional a fim de tornar o país independente e competitivo em uma área que tende a protagonizar as mudanças que surgirão na próxima década.
Com o intuito de preservar a soberania nacional, o Ministério da Defesa requisitou o Atlas para dar suporte às Forças Armadas do Brasil e garantir uma maior eficiência nas responsabilidades desta.
[1] https://www.mckinsey.com/industries/capital-projects-and-infrastructure/our-insights/commercial-drones-are-here-the-future-of-unmanned-aerial-systems
2 Descrição do produto

O produto consiste em uma aeronave autônoma, com capacidade de ser operada por controle remoto, para atuar em missões de busca e reconhecimento, existindo a possibilidade de conversão para uso armado. 
Como possui mais de 150 kg de peso de decolagem, o drone é um RPA Classe 1, conforme classificação no site da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) [1]. Além de seguir os requisitos de uso de espaço aéreo em operação (DECEA) [2] e os de telecomunicações (ANATEL) [3] junto às agências reguladoras, a ANAC homologa se os seguintes requisitos forem cumpridos:
· Obter registro junto à ANAC e portar um Certificado de Aeronavegabilidade padrão ou restrito. Nesse caso, o proprietário deverá seguir todos os proce​dimentos estabelecidos no RBAC nº 21.[4]
· Executar uma Inspeção Anual de Manutenção (IAM) no sistema de RPA a cada 12 me​ses. O proprietário ou operador deve apresentar à ANAC uma Declaração de Inspeção Anual de Manutenção (DIAM) para o referido sistema de RPA, atestando sua condição de aeronavegabilidade. A manutenção, a manutenção preventiva, os reparos ou as alterações devem ser executados como estabelecido nos requisitos aplicáveis Subparte G do RBAC-E nº 94/2017 e em outras regulamenta​ções aplicáveis, incluindo o RBAC nº 43 [5].
· Para operar aeronaves não tripuladas dessa classe, o piloto deve:

· Ter no mínimo 18 anos de idade para pilotar ou auxiliar a operação como observador.

· Possuir seguro com cobertura de danos a terceiros.

· Fazer uma avaliação de risco operacional (IS-ANAC nº E94-003)

· Operar apenas um único sistema de RPA por vez.
O produto passará por três fases principais de Desenvolvimento, o projeto Conceitual, Preliminar e Detalhado, etapas explicadas no Tópico 7 deste documento. Os demais requisitos de projeto serão detalhados como uma entrega do projeto, também descrita no Tópico 7.

[2] https://www.decea.gov.br/drone/
[3] https://www.anatel.gov.br/setorregulado/component/content/article?id=376
[4] https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-rbac/rbac
[5] https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-rbac/rbac
3 Partes interessadas

	Parte Interessada
	Influência
	Interesse
	Detalhes

	Ministério da Defesa
	Direta
	Alto
	O Ministério da Defesa é o stakeholder chave do projeto. Além de ser o cliente e acompanhar o desenvolvimento do projeto de perto, é essencial para a definição/revisão dos requisitos de projeto; é o principal fornecedor de recursos financeiros para a realização do projeto. É esperada a maior expectativa e cobrança da obtenção dos resultados.

	Equipe de Projeto
	Direta
	Alto
	A equipe de projeto é a principal responsável pelo desenvolvimento conceitual, preliminar e detalhado de acordo com os requisitos dados e tem responsabilidade sobre a qualidade do projeto/produto e o cumprimento dos prazos.

	Universidade de São Paulo - EESC USP (Escola de Engenharia de São Carlos)
	Direta
	Médio
	A Universidade de São Paulo tem papel importante no desenvolvimento de tecnologias/ pesquisa científica associadas ao projeto, além de fornecimento de recursos humanos para tal. Tem papel de facilitadora e pode impactar o desenvolvimento do projeto com limitações tecnológicas e/ou sugestões de mudanças e melhorias técnicas.

	Empresas fornecedoras
	Direta
	Baixo
	As empresas fornecedoras possuem parte no funcionamento da cadeia logística de fornecimento de peças/sistemas e possuem influência na expectativa de prazos do projeto.

	População brasileira
	Indireta
	Médio
	A população brasileira é beneficiada pelo projeto no que diz respeito à segurança, bem-estar, entre outros direitos ligados à propriedade privada e garantias legais.Tem influências indiretas pelo caráter político do projeto, porém nenhum envolvimento direto em definições de alto nível.

	Meio ambiente
	Indireta
	Médio
	O Ministério do Meio Ambiente tem influência indireta na avaliação da sustentabilidade e de possíveis impactos ambientais, apesar do envolvimento indireto no projeto.

	Gerência Geral de Certificação de Produtos Aeronáuticos - GGCP - 
ANAC (Agência de Aviação Civil) 
	Direta
	Médio
	A GGCP, pertencente à Agência Nacional de Aviação Civil - ANAC, tem por atribuições a execução de atividades relacionadas à certificação de projeto e à fabricação de produto aeronáutico para a aviação civil, além da manutenção da aeronavegabilidade continuada desses produtos. É responsável diretamente pela homologação da aeronave.



4 Tempo do projeto



	Etapa do Escopo
	Ano 1
	Ano 2 
	Ano 3
	Ano 4
	Ano 5

	Reunião de Requisitos e Projeto Conceitual
	
	
	
	
	

	Projeto Preliminar
	
	
	
	
	

	Projeto Detalhado
	
	
	
	
	

	Construção do primeiro protótipo
	
	
	
	
	

	Construção do segundo protótipo
	
	
	
	
	

	Voo demonstrativo
	
	
	
	
	

	Treinamento do STAFF (pilotos, operadores, apoio)
	
	
	
	
	

	Construção de duas aeronaves para venda
	
	
	
	
	


5 Custo do produto



	Subárea do projeto
	Custo Estimado

	Custos de Desenvolvimento
	U$8.000.000,00

	Custo de Prototipação
	U$6.000.000,00

	Custos de Montagem
	U$12.000.000,00

	Custos do Pós Projeto
	U$4.000.000,00


[image: image1.png]Estimativa de gastos por subarea do projeto em milhdes de délares

@ Custos de Desenvolvimento
@ Custo de Prototipacéo

@ Custos de Montagem

@ Custos do Pés Projeto

8 (26,7%)

6 (20,0%)





 O custo total para o projeto é estimado em U$30.000.000,00

6 Riscos iniciais (de alto nível)
1.  Regulatório
1.1.   Legislação nacional para drones
a. 
Conforme o uso de drones foi aumentando os agentes reguladores se 
movimentaram e criaram normas e regras para a utilização desta classe de aeronave. Apesar de já existir uma regulação específica para seu uso [1] ela foi se modificando ao longo dos últimos anos para acompanhar as mudanças no mercado e oferecer segurança para as pessoas. Visto que este tipo de aeronave está sujeito a inovação de forma acelerada a lei pode se modificar e exigir mudanças no projeto.
b. 
Forma de mitigação: Acompanhamento e diálogo com órgãos reguladores e monitoramento de tendências internacionais para o setor. O próprio Ministério da Defesa é uma das partes interessadas no projeto tornando as atividades de acompanhamento mais acessíveis e previsíveis.
1.2.  Homologação
a. 
Durante a fase de homologação é comum a agência reguladora recusar o projeto pois não atende a regulação completamente. O reprojeto da aeronave é evitado o máximo possível pois implica em maiores custos e atrasos para o projeto. A categoria de Drones também conta com requisitos adicionais e uma certificação mais detalhada e robusta para alguns sistemas, por exemplo, aviônica.
b. 
Forma de mitigação: Conhecimento dos critérios de certificação pela equipe dando segurança a maiores chances de aprovação pela autoridade certificadora. Acompanhamento de novas tendências do setor e diálogo com a autoridade de certificação.
2.   Orçamentário
2.1.  Atraso ou não recebimento dos recursos para o projeto
a. 
No período recente o governo realizou uma série de cortes nos gastos e repasse de cursos a empresas e órgãos que acabou gerando insegurança sobre a garantia desses repasses. Atrasos no recebimento de recursos prejudica o desenvolvimento do projeto aumentando a quantidade de imprevistos e custos adicionais.
b. 
Forma de mitigação: O setor de Defesa é considerado estratégico, portanto, a distribuição de recursos para projetos deste setor é priorizada e possui baixas chances disto acontecer.
2.2. Custo do projeto exceder o limite do orçamento
a.
Erros nas estimativas de custo do projeto que envolvem matéria-prima, dados, salários e outros gastos podem prejudicar ou inviabilizar o projeto. 
b.
Forma de mitigação: Um estudo detalhado das fontes de gastos e despesas do projeto aumentam as chances de estimativas mais próximas à realidade. Existem no mercado consultorias especializadas em controle de custos e eficiência operacional e podem ser contratadas para um estudo profundo e criação de um orçamento adequado ao projeto.
3.  Fornecedores
3.1. Capacidade de atender a demanda com qualidade, eficiência de entrega e preço competitivo.
a.
Em um mercado cada vez mais dinâmico e competitivo, um bom relacionamento com parceiros comerciais é essencial para a manutenção de uma boa estratégia de negócios. Nesse cenário, a busca por fornecedores confiáveis precisa ir além da variáveis de qualidade, preço e velocidade de entrega. A escolha errada por um fornecedor pode ameaçar a vida do empreendimento, com problemas que podem incluir o comprometimento na entrega do produto, danos reputacionais irreparáveis, déficits orçamentários, etc.
b.
Forma de mitigação: Realizar uma análise exaustiva  e detalhada do fornecedor de forma a se entender a solidez e a força financeira da empresa com a qual se deseja fazer negócios, possibilitando a previsão de riscos que possam surgir durante o relacionamento entre as empresas. Nesse analise se devem fazer perguntas, tais como: Qual é a saúde financeira do fornecedor?, Tem capacidade para assumir os compromissos acordados?, Quais são suas referências comerciais e sua reputação?, Tem selo de qualidade?, etc.
4.  Longo tempo de duração de projeto por parte dos investidores
a.
O fato de ser um projeto complexo que será utilizado para diversas tarefas em pró da defesa do território e da população brasileira, implica riscos. Esses,  devem ser mitigados com estudos rigorosos, pesquisas, desenvolvimento, fabricação de peças complexas e testes árduos. Sendo assim, tais fatores podem levar a uma longa duração ou a um atraso na entrega final do projeto, o que poderia ocasionar problemas com os investidores.
b.
Forma de mitigação: ter equipes competentes e dedicados 100% à pesquisa e desenvolvimento do produto (P&D); possuir fornecedores e parceiros capacitados para o fornecimento de qualidade e eficiência de entrega para evitar atrasos em testes e montagens; contar com uma administração qualificada e possuir protocolos para lidar com possíveis crises. 
6. Riscos de informação
6.1. Proteção da informação 

a.
Por se tratar de um projeto militar a natureza das informações presentes no projeto são confidenciais e não podem ser circuladas abertamente. Os computadores podem ser hackeados e com o roubo da informação outras nações ou empresas terão acesso aos dados do projeto.

b.
 Forma de mitigação: Devem ser utilizado nos computadores programas antivírus, criptografia robusta na rede e uma equipe de TI de prontidão para resolver esses problemas e evitar vazamento de dados.
6.2. Funcionários responsáveis pelo vazamento de informações estratégicas
a.
Em um projeto confidencial  as informações podem ser vazadas do projeto através de seus funcionários comprometendo o andamento do trabalho e criando vantagens competitivas no mercado.
b. 
Forma de mitigação: Garantir que os funcionários tenham integridade e ética para realizar suas funções, medidas legais como contratos de sigilo das informações e medidas legais. Uma checagem do histórico dos envolvidos no projeto pode prevenir de pessoas com histórico duvidoso e que podem prejudicar o projeto de alguma forma.
7 Entregas (deliverables) do projeto

7.1  Projeto Conceitual
7.1.1 Relatório de Projeto Conceitual
.
Nesta etapa, é feito estudo de diferentes configurações de aeronave em termos de alcance, velocidade de voo, autonomia, resistência estrutural, custo de operação, peso máximo de decolagem, configuração da aeronave, que sejam capazes de cumprir as missões de projeto. Nesta etapa busca-se determinar um conceito funcional da aeronave autônoma e otimizá-lo de forma eficiente para guiar as etapas seguintes do projeto. Serão realizados acompanhamentos mensais por meio de relatórios e reuniões com os clientes de modo a alinhar expectativas do produto.
7.1.2 Documento final de requisitos
A primeira etapa consiste na reunião de requisitos e projeto conceitual, com duração estimada de um ano, que buscará determinar as definições gerais da aeronave, em termos de requisitos de performance e de homologação do produto, com objetivo de atender ao perfil de missão estabelecido pelo Ministério da Defesa e pelas Forças Armadas
7.2  Relatório de Projeto Preliminar
A segunda etapa consiste no Projeto Preliminar, com duração de um ano e meio. Baseando-se em uma ideia mais madura do produto e da carga paga necessária para execução da missão é possível estabelecer a configuração de aeronave que melhor contempla os objetivos do cliente. Nesta etapa, propõe-se uma melhor definição de cada sistema da aeronave como grupo moto-propulsor, concepção estrutural, peso vazio da aeronave, fabricação, distâncias de pouso e decolagem, aviônicos, sistema de controle, desenvolvimento de sistemas anti-colisão, capacidade de carregar armamento.
7.3  Projeto Detalhado
7.3.1 Relatório de Projeto Detalhado
Em seguida, virá o Projeto Detalhado com duração de um ano e meio, onde se desenvolve a modelagem final da aeronave e construção do primeiro protótipo ao final de seis meses de modo a provar a integração do projeto e realizar ensaios nas estruturas e sistemas, para atestar sua segurança e executabilidade. 
7.3.2 Primeiro Protótipo de Projeto
Com a construção do protótipo é possível determinar variáveis até então estimadas e finalizar todos os cálculos de peso da aeronave, assim como estabelecer correções e modificações para o segundo protótipo. O primeiro protótipo não realizará voo demonstrativo, isto será feito no segundo protótipo, que se desenvolverá no restante do Projeto Detalhado. 
7.3.3 Segundo protótipo de Projeto
O segundo protótipo consiste na configuração final da aeronave, construída com os materiais estabelecidos em projeto já embarcada com todos os sensores necessários à missão proposta. 
7.3.4 Primeiro Voo Demonstrativo
Por um período de seis meses serão realizadas diferentes missões demonstrativas ao Ministério da Defesa, simulando situações reais onde a aeronave será utilizada. No período seguinte serão realizados ensaios destrutivos neste protótipo e em reproduções dele para determinar as características de resistência e vida-útil da aeronave, de modo a enriquecer o Manual de Manutenção da aeronave. 
7.4 Homologação  da Aeronave
A aeronave será homologada segundo os requisitos explicitados no tópico 2 deste documento.
7.5 Construção de duas aeronaves
Simultaneamente serão construídas duas aeronaves. Uma com sensoriamento pleno, para missões de reconhecimento e outra adaptada para carregar armamentos leves e agentes neutralizantes.
7.6 Pós Projeto
7.6.1 Finalização do Treinamento e Capacitação do time de Operação
No último ano do projeto será realizado o treinamento e capacitação de um time de pilotos, operadores e profissionais de apoio.
8 Equipe do projeto
Para o desenvolvimento do projeto em questão a estrutura organizacional foi desenhada conforme o tipo Funcional, com um chefe executivo liderando 6 departamentos; Engenheiros, Operações, Recursos Humanos, Finanças, Tecnologia da Informação e Escritório de Projetos.
Começando pelo mais alto cargo da empresa, o CEO deve ter a capacidade de assumir o risco final do projeto e garantir que todas as áreas executem as suas funções conforme o planejado e por isso é imprescindível que ele tenha experiência prévia liderando outras organizações. Além disso ele deve ser capaz de tomar decisões sob pressão e ser capaz de influenciar e motivar as pessoas que estão ao seu lado. Ele deve ser capaz de ajudar os seus subordinados a resolverem os seus problemas e os manterem motivados a executarem a sua função.
O departamento de Engenharia será dividido em duas equipes principais: Hardware e Software. Portanto terá 3 cargos de liderança no departamento, o diretor geral, e um diretor para cada uma das equipes. O time de hardware será responsável pelo projeto aerodinâmico, estrutural e de controle da aeronave, enquanto o time de software será composto por desenvolvedores responsáveis pelos softwares utilizados pela aeronave em suas missões.
O time de Operações será dividido em 3 áreas: Manufatura, Controle de Materiais e Controle de Qualidade. O time de Manufatura é responsável por todo o processo de manufatura dos drones, desde a criação da proposta de manufatura, até a entrega do produto final. Deve-se mencionar que os desenhos técnicos utilizados deverão ser fornecidos pelos engenheiros, enquanto o planejamento de entregas deverá ser desenvolvido em conjunto com o time de Escritório de Projetos, que será discutido posteriormente. Ações como o suporte no processo de manufatura, a criação das Ordens de Produção (POs) e das Listas de Materiais de Manufatura (MBoM) serão parte do escopo desse time. O time de Controle de Materiais, é responsável por checar a disponibilidade de cada material necessário para o projeto, e garantir que ao seu início, tudo o que for necessário existe em estoque e a pronto uso pelo time de manufatura. Deverá ser estabelecida uma comunicação com o time de Finanças, pois eles serão responsáveis pela criação das ordens de compra de materiais a serem realizadas pelo time financeiro. Por fim, o Controle de Qualidade será responsável por garantir que o produto final tenha a qualidade prometida ao nosso cliente. Eles serão responsáveis pela elaboração de possíveis NCRs (Non-Conformance Reports) durante as inspeções, que serão realizadas em diferentes etapas do projeto, desde a checagem dos materiais que entram em produção, passando por milestones intermediários, até o produto final.
O Escritório de Projetos é responsável por monitorar o desenvolvimento de cada um dos projetos que estão sob contrato ou na linha de produção. Tarefas como a definição de prazos finais para a entrega das milestones, a negociação de novos contratos e os termos referentes a estes são as principais responsabilidades desse departamento.
O time de Finanças será responsável por todos os processos que envolvem dinheiro no projeto. Eles gerenciarão os contratos com os clientes e a arrecadação de verbas, além de organizar os investimentos em cada um dos departamentos, o pagamento de honorários e a compra de recursos.
Devido ao grande volume de dados sensíveis e de posse do governo que serão coletados pelas missões das aeronaves, é necessário criar uma Infraestrutura de Informação bastante robusta, a fim de prevenir possíveis ataques cibernéticos e roubo de dados do governo. Por isso o time de Tecnologia da Informação será responsável por criar e manter o ecossistema digital da empresa, onde todos os dados serão movimentados e salvos. Além disso é preciso garantir que todos os funcionários do projeto se adequem às premissas de segurança digital definidas por esse time. É necessário um líder que tenha bastante experiência prévia, e conheça sobre as maneiras de tornar um ambiente digital seguro.
Por fim, é necessário possuir um time de Recursos Humanos para recrutar e selecionar as pessoas que participam do projeto, avaliar seu desempenho, fornecer os treinamentos necessários para cada time e garantir que os funcionários estejam satisfeitos com suas respectivas funções.
É necessário ressaltar que, assim como o CEO, todos os líderes deverão ser capazes de lidar sob pressão e de motivar as pessoas ao seu redor. Além disso, tratando-se de áreas específicas, é necessário um conhecimento geral sobre quais são as tarefas que acontecem sob a sua supervisão.
9 Sumário de milestones

	Sumário de Milestones
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	7.1 Projeto Conceitual
	01/08/2021

	7.1.1 Relatório de Projeto Conceitual
	01/07/2021
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	01/08/2021

	7.2 Relatório de Projeto Preliminar
	01/07/2022

	7.3 Projeto Detalhado
	01/01/2024

	7.3.1 Relatório de Projeto Detalhado
	01/08/2023

	7.3.2 Primeiro Protótipo de Projeto
	01/12/2023

	7.3.3 Segundo protótipo de Projeto
	01/01/2024

	7.3.4 Primeiro Voo Demonstrativo
	01/01/2024

	7.4 Homologação da Aeronave
	01/12/2025

	7.5 Construção de duas aeronaves
	01/06/2026

	7.6 Pós Projeto
	01/06/2026

	7.6.1 Finalização do Treinamento e Capacitação do time de Operação
	01/06/2026


10 Exclusões do projeto
Não faz parte do escopo deste projeto a produção e desenvolvimento de componentes que podem ser obtidos de fornecedores que já possuam certificação para utilização em produtos aeronáuticos. São eles: motor, hélices, combustível, servo atuadores, rodas do trem de pouso, componentes eletrônicos do sistema de navegação como Unidade de Medição Inercial(IMU), receptor de GNSS, sensores anemométricos, antenas de comunicação, RADAR, LiDAR, microprocessadores, câmeras de navegação e gimbal, luzes de navegação, materiais compósitos que serão utilizados na fabricação das aeronaves. O projeto elétrico de integração destes componentes no sistema é parte do escopo, no entanto sua produção pode vir a ser terceirizada a depender da complexidade que os circuitos integrados venham a atingir no desenvolvimento do projeto.
11 Premissas do projeto

Espera-se que:
1. Qualquer alteração no escopo do projeto deverá ser submetida ao controle integrado de mudanças;

2. Os custos dos componentes do projeto não apresentem variações de mais do 7% durante a execução do projeto;

3. A equipe do projeto terá livre arbítrio para decidir quais serviços/produtos poderão ser terceirizados;

4. O material solicitado pela equipe do projeto deverá ser entregue pelos fornecedores no prazo estipulado;

5. Excelência e qualidade das peças e equipamentos entregue pelos fornecedores, custos adicionais devido a qualidade será responsabilidade dos fornecedores;

6. A legislação com relação aos projetos aeronáuticos não prejudicará o andamento do projeto após sua aprovação;  

7. Não haverá atrasos ou recortes nos recursos recebidos do cliente (Ministerio de defensa) durante a execução do projeto;

8. A universidade fornecerá recursos humanos qualificados e desenvolvimento de novas tecnologias.
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